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1. Introdução
A emergência da Inteligência Artificial causa e causará impactos significativos sobre a sociedade capitalista e em especial sobre o trabalho. Assim, torna-se necessário analisá-la a partir de uma abordagem marxiana, como forma de compreendê-la e as suas consequências enquanto um fenômeno histórico determinado pelo modo de produção vigente. O presente trabalho se presta a este esforço analítico, tendo como foco o processo de subsunção cognitiva do trabalhador à máquina e como ponto de partida a figura do autômato fabril na obra marxiana.

2. Metodologia
A pesquisa se insere na área da Economia Política e teve caráter exploratório. Buscou-se compreender, a partir das obras de Karl Marx e de sua investigação sobre a figura do autômato fabril, a problemática contemporânea da Inteligência Artificial, sendo esta entendida como o resultado técnico de um processo de subsunção cognitiva do trabalhador à máquina.

3. Resultados/Discussões (se for o caso)
A definição mais simples que Marx apresenta para seu autômato é a de um conjunto de “numerosos órgãos mecânicos e intelectuais, de modo que os próprios trabalhadores são definidos somente como membros conscientes dele” (Marx, 2011: 580). Esta definição inicial é importante para a compreensão do raciocínio marxiano, pois evidencia a subsunção formal do trabalho, isto é, a condição pela qual o trabalhador é obrigado a alienar sua força de trabalho para outrem (Marx, 2004: 94), como ponto de partida para a substituição desta mesma força pela máquina autônoma. Por ter sua força de trabalho submetida ao capitalista, o trabalhador passa a trabalhar segundo a vontade do capital, fenômeno que se manifesta espacialmente na submissão à fábrica e temporalmente na submissão ao ritmo fabril:
Toda produção capitalista, por ser não apenas processo de trabalho, mas, ao mesmo tempo, processo de valorização do capital, tem em comum o fato de que não é o trabalhador quem emprega as condições de trabalho, mas, ao contrário, são estas últimas que empregam o trabalhador; porém, apenas com a maquinaria essa inversão adquire uma realidade tecnicamente tangível (Marx e Engels, 2023: 607).
	A maquinaria encarna a dominação das condições de trabalho sobre o trabalhador, mecanizando suas tarefas até transformá-lo em um “membro consciente” do processo produtivo e aliená-lo de suas potências intelectuais, de forma que “na manufatura, os trabalhadores constituem membros de um mecanismo vivo. Na fábrica, tem-se um mecanismo morto, independente deles e ao qual são incorporados como apêndices vivos” (Marx e Engels, 2023: 606). É deste processo, então, que a maquinaria se transmuta no autômato:
Transformado num autômato, o próprio meio de trabalho se confronta, durante o processo de trabalho, com o trabalhador como capital, como trabalho morto a dominar e sugar a força de trabalho viva. A cisão entre as potências intelectuais do processo de produção e o trabalho manual, assim como a transformação daquelas em potências do capital sobre o trabalho, consuma-se, como já indicado anteriormente, na grande indústria, erguida sobre a base da maquinaria (Marx e Engels: 607).
	Nesta nova definição, o autômato se mostra em sua real posição histórica: ele é a encarnação do capital, que domina e suga a força do trabalho e por conta disso é capaz de roubar do trabalhador sua autonomia. Anima-se, portanto, enquanto reifica o homem, e aliena deste suas potências intelectuais para transformá-las em sua própria inteligência. O que está posto é um processo cognitivo de subsunção e de alienação do intelecto humano pelo capital encarnado no autômato, de forma que “a autonomização dos pensamentos e das ideias é uma consequência da autonomização das condições e relações pessoais dos indivíduos” (Marx e Engels, 2007: 429).  Trata-se da criação de uma Inteligência Artificial tão somente no sentido de que se artificiou a inteligência humana.
	Ocorre então uma segunda etapa da subsunção da cognição humana, em que as potências intelectuais alienadas se voltam contra seu detentor originário. Agora, a Inteligência Artificial do autômato, ou do capital, passa a controlar o trabalhador não somente em sua atividade laboral, mas em todo o seu cotidiano. Dito de outra forma, a consciência autonomizada do trabalhador, por conhecê-lo em sua totalidade, torna-se capaz de controlá-lo:
(...) As pessoas não mais se verão como seres autônomos que levam as suas vidas de acordo com o seu bem querer; na verdade, vão se acostumar a se verem como uma coleção de mecanismos bioquímicos que é constantemente monitorada e guiada por uma rede de algoritmos eletrônicos. Para que isso se concretize, não há necessidade de um algoritmo externo que me conheça perfeitamente e que nunca cometa nenhum erro; basta que esse algoritmo me conheça melhor do que eu me conheço e que cometa menos erros do quer eu. (Harari, 2016: 332-333).
Alienado de suas potências intelectuais, o trabalhador passa a uma existência meramente bioquímica, animalizada, tendo sua cognição subsumida à máquina da mesma forma como foi sua força de trabalho. É, portanto, a partir da subsunção formal do trabalhador que se aliena sua cognição e se nega, por fim, sua humanidade:
(...) assim também a atividade do trabalhador não é a sua autoatividade. Ela pertence a outro, é a perda de si mesmo. Chega-se, por conseguinte, ao resultado de que o homem (o trabalhador) só se sente como [ser] livre e ativo em suas funções animais, comer, beber e procriar, quando muito ainda habitação, adornos etc., e em suas funções humanas só [se sente] como animal. O animal se torna humano, e o humano, animal (Marx, 2004: 83).
	O “tornar-se animal” de Marx é, portanto, da mesma forma que a automação da máquina, um processo cognitivo que surge da subsunção formal do trabalho. A Inteligência Artificial, sob a figura do autômato, age sobre este processo novamente enquanto encarnação do capital. É ela que absorve a “força de trabalho viva”, reificando o trabalhador enquanto se anima, e, da mesma forma, é ela que absorve sua humanidade, animalizando-o enquanto se torna humana.

4. Considerações Finais ou Conclusão
O presente trabalho foi bem-sucedido em seu objetivo inicial. Foi possível compreender a emergência da Inteligência Artificial a partir da figura do autômato e da subsunção do trabalho ao capital, ambas contidas na obra de Marx. Dito isso, as limitações impostas pela época em que o autor concebeu suas ideias precisam ser consideradas, dado que a Inteligência Artificial é um conceito complexo, determinado por tecnologias que se mantém em constante aperfeiçoamento. Futuros trabalhos devem conceder a devida atenção a este fato, assim como às contribuições marxistas que ultrapassam a ideias marxianas originais.
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